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AVALIAÇÃO DOS PROJETOS



AVALIAÇÃO DOS PROJETOS
➢ Cada proposta conta com uma planilha de avaliação: 



AVALIAÇÃO DOS PROJETOS
➢ Na planilha há campos para cada um dos itens do TR, com os critérios que serão avaliados, 

seguindo pontuação descrita na Deliberação CBH-AT nº 154/2022:



FINANCIAMENTO DE EMPREENDIMENTOS PELO FEHIDRO EM 2023

CASO 1: PROJETO HABILITADO

CAPACITAÇÃO FEHIDRO 2023



PROJETO HABILITADO – TÍTULO/CAPA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: título deve ser curto, compatível com o objeto e representar a ideia principal do 

empreendimento, com no máximo 200 caracteres.

✓ Título longo, com informações 

redundantes;

✓ Representa ideia central, mas também 

detalhes/especificidades. 

✓ Mais de 280 caracteres. 

✓ Representa claramente o objeto e a 

ideia central do empreendimento;

✓ 151 caracteres.

➢ Título inicial: AMPLIAÇÃO DA COLETA SELETIVA E DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES EM REGIÃO 

VULNERÁVEL À DESCARTES IRREGULARES NA VÁRZEA 

DO RIO TIETÊ, POR MEIO DE IMPLANTAÇÃO DE 

PONTO DE ENTREGA VOLUNTÁRIA (PEV), ATRELADA À 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DO 

ALTO TIETÊ/MICROBACIA DOS CORVOS  

➢ Título após complementações: AMPLIAÇÃO DA 

COLETA SELETIVA POR MEIO DE IMPLANTAÇÃO DE 

PONTO DE ENTREGA VOLUNTÁRIA EM REGIÃO 

VULNERÁVEL À DESCARTES IRREGULARES NA VÁRZEA 

DO RIO TIETÊ



PROJETO HABILITADO – APRESENTAÇÃO DO PROPONENTE

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Justificar a 

estrutura e capacidade de desempenho do 

proponente tomador na área da proposta:

➢ Descrição sucinta do histórico da 

instituição, entidade ou organização

✓ Resumidamente, apresenta as 

secretarias e autarquia que tem relação 

com a gestão de recursos hídricos;

✓ É possível identificar que o proponente 

tomador tem capacidade técnica e 

organizacional para desenvolver 

projetos na área de Recursos Hídricos.



PROJETO HABILITADO – APRESENTAÇÃO DO PROPONENTE

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Justificar a estrutura e 

capacidade de desempenho do proponente tomador na 

área da proposta:

➢ Descrição dos projetos e/ou atividades desenvolvidos

✓ Projetos e atividades já desenvolvidos e 

relacionados ao tema foram apresentados, 

reforçando capacidade do proponente tomador em 

executar a ação.

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



✓Começa contextualizando a situação, 

com um resumo do que o proponente 

tomador já vem executando;

✓Há fontes e imagens que exemplificam 

ações já existentes.

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização 

da situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em 

dados quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação problema 

deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓Começa contextualizando a situação, 

com um resumo do que o proponente 

tomador já vem executando;

✓Há fontes e imagens que 

exemplificam ações já existentes.

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização 

da situação problema ou carência que a proposta 

de empreendimento visa resolver, baseando-se em 

dados quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação problema 

deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓Apresenta a forma de 

divulgação dos Ecopontos já 

existentes.

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A 

caracterização da situação problema ou 

carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-

se em dados quantitativos e/ou 

qualitativos, acompanhados das respectivas 

referências bibliográficas e demais fontes 

de informação utilizadas. A argumentação 

da situação problema deve permitir a 

elaboração dos objetivos. 



✓Apresenta dados, citando a referência 

sobre a quantidade de resíduos 

recicláveis já coletados.

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização 

da situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em 

dados quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação problema 

deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓ Também há informações sobre programas de 

educação ambiental já existentes que tem 

relação com a temática do projeto;

✓ Trata-se de uma ação de mutirão de limpeza, 

que de certa maneira demostra que mesmo 

com Ecopontos existentes, ainda há descartes 

incorretos. 

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização 

da situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em 

dados quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação problema 

deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓ Além de apresentar ações gerais para o 

município, traz o resultado de um mutirão de 

limpeza na área do projeto, encaminhando a 

redação para o diagnóstico da área que 

sofrerá a intervenção no projeto. 

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização 

da situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em 

dados quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação problema 

deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓ Há dados quantitativos de volumes de material 

retirado do corpo hídrico;

✓ Poderia ser resultado de ineficiência do serviço 

de coleta, mas na sequência (próximo slide), fica 

comprovado (com dados) que há pontos de 

descarte irregular de resíduos em áreas 

vulneráveis como APPs. 

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização da 

situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em dados 

quantitativos e/ou qualitativos, acompanhados das 

respectivas referências bibliográficas e demais fontes de 

informação utilizadas. A argumentação da situação 

problema deve permitir a elaboração dos objetivos. 



✓ O problema é identificado, há um 

diagnóstico de pontos de descarte 

irregular em APP de curso d’água, inclusive 

com mapa (próximo slide);

✓ O diagnóstico quantifica o volume (1.000 

toneladas/mês) e qualifica sua natureza 

(plástico, papel, papelão, etc).

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A 

caracterização da situação problema ou carência 

que a proposta de empreendimento visa 

resolver, baseando-se em dados quantitativos 

e/ou qualitativos, acompanhados das 

respectivas referências bibliográficas e demais 

fontes de informação utilizadas. A 

argumentação da situação problema deve 

permitir a elaboração dos objetivos. 



PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA



✓ O diagnóstico sai da escala municipal e 

vai para a área do projeto;

✓ Fontes/referências sempre presentes.

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A 

caracterização da situação problema ou 

carência que a proposta de empreendimento 

visa resolver, baseando-se em dados 

quantitativos e/ou qualitativos, 

acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação 

utilizadas. A argumentação da situação 

problema deve permitir a elaboração dos 

objetivos. 



PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

✓ O diagnóstico sai 

da escala 

municipal e vai 

para a área do 

projeto.

✓ Possível 

relacionar pontos 

de descarte com 

cursos d’água.



✓ Finaliza o diagnóstico reforçando que há aporte de 

resíduos sólidos no Rio Tietê, que há descartes 

irregulares em APP e conclui que há necessidade de 

instalação de PEV, em conjunto com educação ambiental 

e participação social, em localidade com elevada 

densidade populacional, próxima de córrego que 

deságua no Rio Tietê, o que justifica a intervenção. 

✓ Possível perceber que há necessidade de locais 

adequados para o descarte e que a população deve ser 

conscientizada. 

PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização da 

situação problema ou carência que a proposta de 

empreendimento visa resolver, baseando-se em dados 

quantitativos e/ou qualitativos, acompanhados das 

respectivas referências bibliográficas e demais fontes de 

informação utilizadas. A argumentação da situação 

problema deve permitir a elaboração dos objetivos. 



PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: b) Justificativa do enquadramento no subPDC e na ação financiável do PA/PI 2022-

2023 que consta no artigo 1º desta Deliberação. 



PROJETO HABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: c) Os benefícios mensuráveis da consecução da proposta e consequências da sua 

não realização. 

✓ Não chega a quantificar volume 

que poderá deixar de impactar 

cursos d’água, mas deixa claro 

que se pretende reduzir o 

descarte de resíduos sólidos nas 

várzeas do Rio Tietê. 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO HABILITADO – OBJETIVOS

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Descrever sobre o que se pretende alcançar com a proposta, organizando em 

objetivos gerais e objetivos específicos

➢ Objetivos gerais – são os objetivos mais amplos do projeto. 

✓ Representa a ação 

como um todo.

✓ Lendo o objetivo 

geral, é possível 

perceber o que se 

almeja com o projeto.  

✓ Responde a pergunta 

“O que vou fazer?”



✓ Dois objetivos específicos, um tratando 

do ecoponto e outro da educação 

ambiental, como desdobramento do 

objetivo geral;

✓ Para o ecoponto fica claro local, 

natureza do material que será recebido 

e público alvo.

✓ Para a educação ambiental também é 

possível identificar público alvo e o que 

se espera da ação.

✓ A estrutura dos objetivos específicos 

permitem visualizar com clareza metas, 

ações e indicadores posteriormente. 

PROJETO HABILITADO – OBJETIVOS
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Descrever sobre o que se pretende alcançar com a proposta, organizando em 

objetivos gerais e objetivos específicos

➢ Objetivos específicos – um conjunto de etapas intermediárias que devem ser cumpridas ao longo da execução do 
empreendimento para alcançar o objetivo geral



PROJETO HABILITADO – OBJETIVOS

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

GERAL:

✓ Representa a ação como um 

todo.

✓ Lendo o objetivo geral, é 

possível perceber o que se 

almeja com o projeto.  

✓ Responde a pergunta “O que 

vou fazer?”

ESPECÍFICOS

✓ Dois objetivos específicos, um tratando do ecoponto e outro da 

educação ambiental, como desdobramento do objetivo geral;

✓ Para o ecoponto fica claro local, natureza do material que será 

recebido e público alvo.

✓ Para a educação ambiental também é possível identificar público 

alvo e o que se espera da ação.

✓ A estrutura dos objetivos específicos permitem visualizar com 

clareza metas, ações e indicadores posteriormente. 



✓ Localização definida;

✓ Coordenadas apresentadas. 

PROJETO HABILITADO – ÁREA DE ESTUDO

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Deve-se 

apresentar mapa(s), devidamente 

georeferenciado(s) que permita(m) a 

identificação do empreendimento no 

município e/ou na bacia do Alto Tietê: 

➢ Delimitação da área de estudo e/ou 

do(s) município(s) atendido(s)

➢ Pontos de monitoramento

➢ Coordenadas (UTM ou Geográficas) ou 

polígonos das intervenções e 

estruturas associadas.



✓ Mapa com o local de 

implantação do ecoponto, 

coordenadas e hidrografia do 

entorno. 

PROJETO HABILITADO – ÁREA DE ESTUDO

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: 

Deve-se apresentar mapa(s), 

devidamente georeferenciado(s) 

que permita(m) a identificação do 

empreendimento no município 

e/ou na bacia do Alto Tietê: 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO HABILITADO – ÁREA DE ESTUDO



✓ O Ecoponto será construído para atender a 

população da Região de César de Souza, 

portanto, população diretamente beneficiada é a 

dos bairros da região em questão. 

PROJETO HABILITADO – POPULAÇÃO ATENDIDA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A população atendida 

compreende o número de habitantes de uma 

determinada localidade, baseado em dados oficiais e 

devidamente referenciados, que serão beneficiados 

diretamente com os resultados da proposta. 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



METODOLOGIA X PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS

✓ PROJETO MISTO POIS TERÁ CONSTRUÇÃO DE ECOPONTO (OBRA/EMPREENDIMENTO ESTRUTURAL) E 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL, COM NECESSIDADE DE APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA. 

6. METODOLOGIA (SOMENTE PARA EMPREENDIMENTOS NÃO ESTRUTURAIS OU MISTOS) 

➢ A metodologia deve apresentar as atividades a serem desenvolvidas, descrição de materiais e métodos, e ser coerente 

com a obtenção dos produtos e atendimento pleno dos objetivos

7. PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS DE OBRAS E SERVIÇOS (SOMENTE PARA EMPREENDIMENTOS ESTRUTURAIS) 

➢ O Projeto Básico/Executivo deverá: 

✓ Possibilitar uma visão global da obra, identificando todos seus elementos constitutivos com clareza

✓ Detalhar suficientemente as soluções técnicas viáveis de maneira a minimizar a necessidade de reformulações durante 

a elaboração do projeto executivo e a execução das obras e montagem

✓ Caso o empreendimento estrutural contemple ações de caráter não estrutural, como por exemplo, ações de educação 

ambiental, o tomador deverá descrever também a metodologia para o desenvolvimento destas ações



PROJETO HABILITADO –PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS

✓ Apresentou memorial descritivo e 

especificações do projeto

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: PROJETOS 

BÁSICOS/EXECUTIVOS DE OBRAS E SERVIÇOS 

(SOMENTE PARA EMPREENDIMENTOS ESTRUTURAIS) 

➢ O Projeto Básico/Executivo deverá: 

✓ Possibilitar uma visão global da obra, identificando 

todos seus elementos constitutivos com clareza

✓ Detalhar suficientemente as soluções técnicas 

viáveis de maneira a minimizar a necessidade de 

reformulações durante a elaboração do projeto 

executivo e a execução das obras e montagem

✓ Identificar e especificar os serviços, materiais e 

equipamentos que assegurem os melhores 

resultados

✓ Fornecer informações que possibilitem o estudo e 

a dedução de métodos construtivos, instalações 

provisórias e condições para a organização da obra

✓ Apresentar somente especificações das 

obras/intervenções objeto do financiamento 

FEHIDRO

✓ Itens financiados devem constar na “Planilha 

Orçamentária”.



PROJETO HABILITADO –PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS

✓ Apresentou memorial descritivo e 

especificações do projeto. 

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: PROJETOS 

BÁSICOS/EXECUTIVOS DE OBRAS E SERVIÇOS (SOMENTE 

PARA EMPREENDIMENTOS ESTRUTURAIS) 

➢ O Projeto Básico/Executivo deverá: 

✓ Possibilitar uma visão global da obra, identificando 

todos seus elementos constitutivos com clareza

✓ Detalhar suficientemente as soluções técnicas viáveis 

de maneira a minimizar a necessidade de 

reformulações durante a elaboração do projeto 

executivo e a execução das obras e montagem

✓ Identificar e especificar os serviços, materiais e 

equipamentos que assegurem os melhores resultados

✓ Fornecer informações que possibilitem o estudo e a 

dedução de métodos construtivos, instalações 

provisórias e condições para a organização da obra

✓ Apresentar somente especificações das 

obras/intervenções objeto do financiamento FEHIDRO

✓ Itens financiados devem constar na “Planilha 

Orçamentária”.



PROJETO HABILITADO –PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS DE OBRAS E SERVIÇOS (SOMENTE PARA EMPREENDIMENTOS 

ESTRUTURAIS) 

➢ Projeto Básico/Executivo

✓ Há um projeto para a obra com 

especificação técnica e atendendo 

todos os critérios estabelecidos no 

Anexo I da Dlbr 154/22. 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



✓ Define 3 ações para a 

educação ambiental e na 

sequência descreve os 

procedimentos e técnicas 

para execução de cada uma 

delas. 

PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A 

metodologia deve apresentar as 

atividades a serem 

desenvolvidas, descrição de 

materiais e métodos, e ser 

coerente com a obtenção dos 

produtos e atendimento pleno 

dos objetivos. 



✓ Há definições para: método para 

formação de agentes, 

metodologia das oficinas, 

público alvo e critérios de 

seleção;

✓ Carga horária e tema das oficinas 

estão claros.

PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A 

metodologia deve apresentar as 

atividades a serem desenvolvidas, 

descrição de materiais e métodos, e 

ser coerente com a obtenção dos 

produtos e atendimento pleno dos 

objetivos. 



✓ Há definições para: método para 

formação de agentes, metodologia 

das oficinas, público alvo e critérios de 

seleção;

✓ Carga horária e tema das oficinas 

estão claros;

✓ O conteúdo do produto e-book está 

definido.

PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A 

metodologia deve apresentar as 

atividades a serem desenvolvidas, 

descrição de materiais e métodos, e ser 

coerente com a obtenção dos produtos e 

atendimento pleno dos objetivos. 



✓ Há estratégia e metodologia para 

avaliação dos resultados;

✓ Há relação entre a construção do 

ecoponto e as atividades de educação 

ambiental;

✓ Previsão de capacitação para fiscalização.

PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A metodologia 

deve apresentar as atividades a serem 

desenvolvidas, descrição de materiais e 

métodos, e ser coerente com a obtenção dos 

produtos e atendimento pleno dos objetivos. 



PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



✓ Responsabilidades dos parceiros estão claras no TR.

✓ Há termo de compromisso com a Cooperativa e 

convênio com a Universidade.

PROJETO HABILITADO – PARCERIAS
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Entende-se como parceria

qualquer tipo de ação, em qualquer etapa, que implique de 

forma direta o desenvolvimento da proposta, por meio de 

recursos humanos, materiais e/ou econômicos de terceiros

➢ Parceria(s) com pessoas física ou jurídica, referenciada(s) 

pela apresentação de documento formal que a 

certifique, e especificamente para a proposta 

apresentada.

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO HABILITADO – EQUIPE TÉCNICA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Apresentar 

tabelas com a descrição da equipe, 

separando em: 

(i) equipe do proponente tomador 

(ii) equipe a ser contratada com recursos 

do FEHIDRO

A equipe do proponente tomador não pode 

ser remunerada com recursos do FEHIDRO, 

mas pode entrar como Contrapartida. 

Informar dados dos técnicos, como 

formação, experiência, vinculação à 

entidade proponente ou a parceira(s), etc.



PROJETO HABILITADO – EQUIPE TÉCNICA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Apresentar 

tabelas com a descrição da equipe, 

separando em: 

(i) equipe do proponente tomador 

(ii) equipe a ser contratada com recursos 

do FEHIDRO

A equipe do proponente tomador não 

pode ser remunerada com recursos do 

FEHIDRO, mas pode entrar como 

Contrapartida. Informar dados dos 

técnicos, como formação, experiência, 

vinculação à entidade proponente ou a 

parceira(s), etc

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

Não apresentou tabela, apenas relacionou com a 

contratação de empresa para execução da obra via 

licitação. 



PROJETO HABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES
10. METAS, AÇÕES E INDICADORES 

As metas envolvem as ações necessárias para alcançar certo objetivo específico, devendo ser claras, exequíveis e mensuráveis 
em determinado período de tempo

➢ Meta: referencial baseado em índice quantitativo relacionado a um determinado objetivo específico

➢ Ação: procedimento que permite a consecução da meta, caracterizado pela realização de uma ou mais atividades

➢ Indicador: é o referencial de quantificação da ação, ou seja, a “unidade” de medida que permite avaliar a evolução da ação 
proposta

Objetivo específico X

Meta Ação Indicador

Instalar X metros de 

rede coletora

Instalação do sistema de esgotamento 

sanitário no bairro K

Extensão da rede 

instalada (metros)

Objetivo específico Y

Meta Ação Indicador

Recuperar XX t/mês 

de resíduos 

recicláveis

Coletar os resíduos recicláveis no sistema 

porta-a-porta nos bairros A, B e C, com os 

caminhões contratados pela prefeitura, 

destinando-os para a Central Municipal D

Toneladas de resíduos 

recuperados por mês



PROJETO HABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

✓ Na avaliação atendeu parcialmente. Há 

inconsistência de informações e os 

indicadores não estão claros.;

✓ Para a educação ambiental trata apenas 

da formação de agentes multiplicadores, 

mas não há previsão do número de 

pessoas sensibilizadas, nem mesmo pelo 

mutirão previsto.



PROJETO HABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

✓ Na avaliação atendeu parcialmente. Há 

inconsistência de informações e os 

indicadores não estão claros.;

✓ Para a educação ambiental trata apenas da 

formação de agentes multiplicadores, mas 

não há previsão do número de pessoas 

sensibilizadas, nem mesmo pelo mutirão 

previsto.



PROJETO HABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

Objetivo específico: Construir o ecoponto Cesar de Souza.........
Meta Ação Indicador

Encaminhar x 

toneladas/mês de resíduos 

recicláveis, que seriam  

lançados em áreas 

irregulares na Região Cesar 

de Souza, para cooperativa 

de reciclagem

Construir o Ecoponto César de Souza, com 

funcionamento diário, inclusive finais de semana 

e feriados, das 8h e 18h, com capacidade de 

atender 7 bairros da região.

Toneladas de resíduo 

recuperados e 

encaminhados para a 

cooperativa

Objetivo específico: Promover a educação ambiental não formal na região de César Souza

Meta Ação Indicador

Formar 2 multiplicadores 

de educação ambiental 

para cada bairro da área de 

estudo, totalizando 14 

multiplicadores

Realizar de 3 oficinas de capacitação abordando: 

diagnóstico sobre motivos que levam ao 

descarte irregular, conservação e gestão 

participativa das águas e o papel do 

multiplicador na proteção das águas e do meio 

ambiente, encerrando com um mutirão de 

limpeza organizado pelos multiplicadores em 

formação

Agentes multiplicadores 

de educação ambiental 

formados

Elaborar 1 e-book sobre 
conservação de recursos 
hídricos

Produzir o e-book a partir das informações 

obtidas na ação anterior

Material educativo na 

forma de e-book.

AJUSTES EFETUADOS COM FINALIDADE 

DIDÁTICA PARA A CAPACITAÇÃO. 

✓ Educação ambiental: fica no âmbito da formação de multiplicadores, sem previsão da quantidade de pessoas sensibilizadas.



PROJETO HABILITADO – PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS

11. PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS 
➢ O(s) produto(s) deve(m) atender às prioridades do Plano da Bacia do Alto Tietê, bem como subsidiar o planejamento e/ou a gestão 

de recursos hídricos
➢ Fazer o vínculo(s) do(s) produto(s) com a ação e meta do PA/PI 2022- 2023 e os respectivos benefícios para a bacia hidrográfica
➢ Descrever como se dará a sustentabilidade/perenidade do produto gerado após a conclusão do empreendimento

PRODUTO(S) DESCRIÇÃO AÇÃO DO PA/PI 2022-2023*
META DO PA/PE 

2022-2023*
BENEFÍCIOS SUSTENTABILIDADE

Relatório I

Campanhas 

de 

amostragem

Implantação, aprimoramento 

e ampliação de rede de 

monitoramento de 

quantidade e qualidade das 

águas superficiais da BAT

Implantar, 

aprimorar e 

ampliar a rede de 

águas superficiais 

em ao menos 1 

sub-bacia

Implantação de um novo 

parâmetro x, na sub-bacia 

Billings-Tamanduateí

O proponente tomador 

incorporará a análise do 

parâmetro na sua rede de 

monitoramento realizada 

desde o ano xx

Implantação 

da ETE X

ETE na sub-

bacia Alto 

Tietê-

Cabeceiras, 

com 

capacidade de 

tratamento de 

y m3/s

Aumento da capacidade de 

tratamento de esgotos, para 

a universalização do serviço

Aprimorar os 

sistemas de 

tratamento de 

esgoto em ao 

menos 1 sub-bacia

Com a implantação da ETE, 

será possível tratar y m3/s de 

esgoto dos bairros Y e Z

OU

A ETE tratará esgotos de y mil 

habitantes, que atualmente 

são despejados in natura no 

curso d’água xyz

A entidade tomadora é 

responsável segundo a Lei X 

pela coleta e tratamento de 

esgotos do município e 

possui dotação orçamentária 

anual para operação da ETE

* Anexo II da Deliberação CBH-AT nº 153/2022



PROJETO HABILITADO – PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS

✓ Poderia ter 

quantificado o 

volume que deixará 

de ser descartado 

irregularmente nos 

benefícios



PROJETO HABILITADO – PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO HABILITADO



FINANCIAMENTO DE EMPREENDIMENTOS PELO FEHIDRO EM 2023

CASO 2: PROJETO INABILITADO

CAPACITAÇÃO FEHIDRO 2023



PROJETO INABILITADO – APRESENTAÇÃO DO PROPONENTE

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Justificar 

a estrutura e capacidade de desempenho 

do proponente tomador na área da 

proposta:

➢ Descrição sucinta do histórico da 

instituição, entidade ou organização

✓ Embora tenha apresentado a 

instituição,  o item apresenta 

informações do projeto, tornando a 

leitura e extração de informações 

difíceis. 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO INABILITADO – APRESENTAÇÃO DO PROPONENTE

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Justificar a 

estrutura e capacidade de desempenho do 

proponente tomador na área da proposta:

➢ Descrição sucinta do histórico da 

instituição, entidade ou organização

✓ Embora tenha apresentado a 

instituição,  o item apresenta 

informações do projeto, tornando a 

leitura e extração de informações 

difíceis. 

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:



PROJETO INABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: a) A caracterização da situação 

problema ou carência que a proposta de empreendimento visa 

resolver, baseando-se em dados quantitativos e/ou 

qualitativos, acompanhados das respectivas referências 

bibliográficas e demais fontes de informação utilizadas. A 

argumentação da situação problema deve permitir a 

elaboração dos objetivos. 

✓ Não tem um diagnóstico atualizado e bem fundamentado;

✓ Trata o município de maneira geral;

✓ Não é possível identificar no território áreas com maior 

número de ligações não cadastradas;

✓ Qual é o impacto dessas edificações que não contam com 

ligações cadastradas? O lançamento ocorre em corpos 

hídricos? Se sim, em quais? Qual é a carga estimada que é 

aportada em corpos hídricos?

✓ Aborda mais o papel da instituição do que o diagnóstico 

sobre o objeto da proposta.



PROJETO INABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: b) Justificativa do enquadramento no subPDC e na ação financiável do PA/PI 2022-

2023 que consta no artigo 1º desta Deliberação. 



PROJETO INABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: c) Os benefícios mensuráveis da consecução da proposta e consequências da sua 

não realização. 

✓ Os benefícios devem ter 

relação direta com os recursos 

hídricos, como habitantes 

sensibilizados e conscientes da 

necessidade de efetuar ligação 

à rede; efetivação de ligações à 

rede; carga que deixará de ser 

lançada em corpos hídricos. 

✓ Não indica consequências da 

não realização. 



PROJETO INABILITADO – DIAGNÓSTICO E JUSTIFICATIVA

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

O diagnóstico e a justificativa devem estar 

diretamente relacionados com o escopo do 

projeto, desta forma, seria interessante 

identificar qual é o total de ligações de 

esgoto que já existem no bairro, assim 

como quais são os locais onde existe rede e 

imóveis que não são conectados e quais os 

impactos. Os dados devem ser atualizados, 

conforme informações da concessionária 

(Sabesp). Seria importante também 

justificar a escolha do bairro em questão.

Os benefícios esperados, destacados no TR, não estão 

adequados. Deve-se apresentar os  benefícios da consecução 

da proposta e consequências da sua não realização, com 

foco nos recursos hídricos.



PROJETO INABILITADO – OBJETIVOS

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Descrever sobre o que se pretende alcançar com a proposta, organizando em 

objetivos gerais e objetivos específicos

➢ Objetivos gerais – são os objetivos mais amplos do projeto. 

✓ Deveria ser mais direto, algo como sensibilizar população e viabilizar ligações à rede por meio de 

campanha de conscientização quanto à necessidade de ligação à rede de esgotamento sanitário, 

vislumbrando melhoria da qualidade dos corpos hídricos X e Y. 



PROJETO HABILITADO – OBJETIVOS
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Descrever sobre o que se pretende alcançar com a proposta, organizando em 

objetivos gerais e objetivos específicos

➢ Objetivos específicos – um conjunto de etapas intermediárias que devem ser cumpridas ao longo da execução do 
empreendimento para alcançar o objetivo geral

✓ Há objetivos para a elaboração de 

material, mas não há objetivos 

específicos que efetivamente resultem 

em possibilidade de ligações à rede, 

como “sensibilizar moradores da 

Localidade X quanto a importância das 

ligações”; “ promover o diálogo entre o 

público alvo e concessionária após a 

sensibilização”. 



PROJETO INABILITADO - OBJETIVOS

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

O objetivo geral vai além da qualificação e 

acesso a informações, deveria contemplar 

população sensibilizada e disposta a 

efetivar ligações na rede e melhoria do 

corpo hídrico.

Os objetivos específicos não representam as atividades e 

metas para atingir o objetivo geral.



PROJETO INABILITADO – ÁREA DE ESTUDO
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Deve-se 

apresentar mapa(s), devidamente 

georeferenciado(s) que permita(m) a 

identificação do empreendimento no 

município e/ou na bacia do Alto Tietê: 

➢ Delimitação da área de estudo e/ou do(s) 

município(s) atendido(s)

➢ Pontos de monitoramento

➢ Coordenadas (UTM ou Geográficas) ou 

polígonos das intervenções e estruturas 

associadas

A declaração das coordenadas é essencial para 

a caracterização geográfica dos 

empreendimentos na UGRHI-06 e identificação 

do benefício para as áreas de mananciais

✓ Apresenta mapas do município com bairros, com ligações 

factíveis e potenciais fornecidas pela Sabesp;

✓ Não descreve e justifica se intervenção será em todo município 

ou em apenas um bairro. Ao longo do TR, em determinados 

momentos parece ser em todo município e em determinados 

momentos parece ser em um bairro específico;

✓ Mesmo que fosse em um bairro específico, não há dados que 

justifiquem tal escolha;

✓ Não apresenta polígonos das intervenções e coordenadas.

Informação apresentada na “apresentação do proponente”, mas sem 

desdobramentos no “diagnóstico e justificativa” e na “área de estudo” 



PROJETO INABILITADO – ÁREA DE ESTUDO

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

No item de apresentação do tomador, é citado que o projeto será no Bairro 

XXXX. Entretanto, no item "área de estudo", o mapa apresentado é de todo o 

município. Necessário fazer a descrição da área de estudo, conforme 

orientações o item 4, do Anexo I, da Deliberação CBH-AT nº 137/2021. 



PROJETO INABILITADO – POPULAÇÃO ATENDIDA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A população atendida compreende o número de habitantes de uma determinada 

localidade, baseado em dados oficiais e devidamente referenciados, que serão beneficiados diretamente com os 

resultados da proposta. 

✓ A área de estudo não foi definida/apresentada, portanto não é possível relacionar tal população 

com uma localidade específica. 



PROJETO INABILITADO – POPULAÇÃO ATENDIDA

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

Como se estimou a população a ser beneficiada, tendo em vista que a área de 

estudo não foi devidamente definida?  Definir claramente qual será a 

população beneficiada.



PROJETO HABILITADO – METODOLOGIA

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: A metodologia deve 

apresentar as atividades a serem desenvolvidas, descrição 

de materiais e métodos, e ser coerente com a obtenção dos 

produtos e atendimento pleno dos objetivos. 

✓ Parte do que será feito é diagnóstico, necessário para 

elaboração do projeto;

✓ Não há informações sobre o material a ser elaborado, se 

será um diagnóstico com caráter informativo ou material 

educativo/didático a ser usado na capacitação;

✓ Sobre os cursos e oficinas, não há informações sobre 

metodologia para abordagem da temática, carga horária;

✓ Não há estratégia definida para se chegar até o público 

alvo (escolas? domicílios? agentes comunitários?) que não 

foi quantificado;

✓ Não há estratégia para sensibilizar a população. 



PROJETO INABILITADO – METODOLOGIA

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO: O primeiro item da metodologia cita: "O projeto inicia com 

levantamento de dados e informações relativas ao afastamento e 

ligações de esgoto no município de Fantasia". A própria 

concessionária possui estes dados e entende-se que o município, 

por ser o titular dos serviços de saneamento, também já os tenha. 

Este levantamento deveria ser apresentado no diagnóstico e 

justificativa, para embasar a solicitação do financiamento e 

nortear as ações do projeto. 

Na página 10 do TR cita: "Serão realizados 10 cursos de 

capacitação de livre acesso (na região do Bairro XXXXX) e 20 

oficinas específicas para líderes comunitários". 

Os cursos e oficinas serão realizados para quantas pessoas? Qual 

carga horária? Online ou presencial? Onde serão realizados? Qual 

o conteúdo a ser abordado? Quais estratégias de divulgação?

Não apresentou as quantidades dos materiais impressos.

Está prevista uma análise ao final do projeto, no entanto, não foi 

descrita a metodologia de análise.



PROJETO INABILITADO – PARCERIAS

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

Não descreveu no TR as parcerias necessárias para realização da 

proposta, sendo imprescindível para este tipo de projeto a 

parceria com a concessionária de esgoto que possui os dados das 

regiões com menor aderência de conexão com a rede. Também 

não identificou as escolas e eventuais entidades da sociedade civil 

que poderiam ter envolvimento com o projeto.

Não apresentou documento comprobatório de parceria.

ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Entende-se como parceria qualquer tipo de ação, em qualquer etapa, que implique de 

forma direta o desenvolvimento da proposta, por meio de recursos humanos, materiais e/ou econômicos de terceiros

➢ Parceria(s) com pessoas física ou jurídica, referenciada(s) pela apresentação de documento formal que a certifique, e 

especificamente para a proposta apresentada.



PROJETO INABILITADO – EQUIPE TÉCNICA
ANEXO I – Dlbr CBH-AT 154/22: Apresentar tabelas com a descrição da equipe, separando em: 

(i) equipe do proponente tomador 

(ii) equipe a ser contratada com recursos do FEHIDRO

A equipe do proponente tomador não pode ser remunerada com recursos do FEHIDRO, mas pode entrar como Contrapartida. Informar dados dos 

técnicos, como formação, experiência, vinculação à entidade proponente ou a parceira(s), etc.

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:
A dedicação informada em termos de horas não 

é compatível com as atividades propostas. Não 

foram detalhadas a experiência dos 

profissionais envolvidos, assim como  as 

especificações da equipe a ser contratada.



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES
10. METAS, AÇÕES E INDICADORES 

As metas envolvem as ações necessárias para alcançar certo objetivo específico, devendo ser claras, exequíveis e mensuráveis 
em determinado período de tempo

➢ Meta: referencial baseado em índice quantitativo relacionado a um determinado objetivo específico

➢ Ação: procedimento que permite a consecução da meta, caracterizado pela realização de uma ou mais atividades

➢ Indicador: é o referencial de quantificação da ação, ou seja, a “unidade” de medida que permite avaliar a evolução da ação 
proposta

Objetivo específico X

Meta Ação Indicador

Instalar X metros de 

rede coletora

Instalação do sistema de esgotamento 

sanitário no bairro K

Extensão da rede 

instalada (metros)

Objetivo específico Y

Meta Ação Indicador

Recuperar XX t/mês 

de resíduos 

recicláveis

Coletar os resíduos recicláveis no sistema 

porta-a-porta nos bairros A, B e C, com os 

caminhões contratados pela prefeitura, 

destinando-os para a Central Municipal D

Toneladas de resíduos 

recuperados por mês



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

✓ A primeira meta não apresenta relação direta com o objetivo;

✓ As metas não foram quantificadas, reflexo da falta de informação sobre o quantitativo de 

pessoas/domicílios que serão atingidas;

✓ Fica difícil relacionar com o que se espera, que são domicílios ligados à rede. 



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

✓ O evento é a ação, a meta deveria ser voltada para sensibilização de um determinado público que 

deveria ter sido especificado, passível de quantificação;

✓ Difícil relacionar com o que se espera, que são domicílios ligados à rede; 

✓ Qual é a participação da concessionária no evento?



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

✓ Não fica claro como os agentes e lideres atuarão para garantir que as ligações sejam efetuadas;

✓ Em algum momento, ligações à rede de esgotos deveria ser meta/indicador



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

As metas não possuem índices quantitativos. 

Foram inseridas como meta atividades não descritas na 

metodologia, como por exemplo: "criação de banco de dados 

digital". Do que se trata? É uma plataforma? Quais dados?

Para este tipo de projeto, espera-se como meta, por exemplo, a 

ligação de x domicílios à rede de esgoto. 

Não atendeu o item 10, Anexo I, da Deliberação CBH-AT nº 

137/2021.



PROJETO INABILITADO – PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS
11. PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS 
➢ O(s) produto(s) deve(m) atender às prioridades do Plano da Bacia do Alto Tietê, bem como subsidiar o planejamento e/ou a gestão 

de recursos hídricos
➢ Fazer o vínculo(s) do(s) produto(s) com a ação e meta do PA/PI 2022- 2023 e os respectivos benefícios para a bacia hidrográfica
➢ Descrever como se dará a sustentabilidade/perenidade do produto gerado após a conclusão do empreendimento

PRODUTO(S) DESCRIÇÃO AÇÃO DO PA/PI 2022-2023*
META DO PA/PE 

2022-2023*
BENEFÍCIOS SUSTENTABILIDADE

Relatório I

Campanhas 

de 

amostragem

Implantação, aprimoramento 

e ampliação de rede de 

monitoramento de 

quantidade e qualidade das 

águas superficiais da BAT

Implantar, 

aprimorar e 

ampliar a rede de 

águas superficiais 

em ao menos 1 

sub-bacia

Implantação de um novo 

parâmetro x, na sub-bacia 

Billings-Tamanduateí

O proponente tomador 

incorporará a análise do 

parâmetro na sua rede de 

monitoramento realizada 

desde o ano xx

Implantação 

da ETE X

ETE na sub-

bacia Alto 

Tietê-

Cabeceiras, 

com 

capacidade de 

tratamento de 

y m3/s

Aumento da capacidade de 

tratamento de esgotos, para 

a universalização do serviço

Aprimorar os 

sistemas de 

tratamento de 

esgoto em ao 

menos 1 sub-bacia

Com a implantação da ETE, 

será possível tratar y m3/s de 

esgoto dos bairros Y e Z

OU

A ETE tratará esgotos de y mil 

habitantes, que atualmente 

são despejados in natura no 

curso d’água xyz

A entidade tomadora é 

responsável segundo a Lei X 

pela coleta e tratamento de 

esgotos do município e 

possui dotação orçamentária 

anual para operação da ETE

* Anexo II da Deliberação CBH-AT nº 153/2022



PROJETO INABILITADO – METAS, AÇÕES E INDICADORES
✓ Não há ligações à rede ou ao menos 

previsão de ligações como produto;

✓ O quantitativo de pessoas 

capacitadas apareceu apenas aqui, 

não há diagnóstico e nem 

metodologia que justifique tais 

valores;

✓ Não fica claro quais os benefícios 

aos recursos hídricos;

✓ A sustentabilidade também 

depende de meios que possibilitem 

ligação à rede, como participação 

da concessionária no processo. 



PROJETO INABILITADO – PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS

➢ RESULTADO DA AVALIAÇÃO:

Os produtos não atendem. Os resultados esperados 

deveriam estar relacionados à conexão dos domicílios com 

a rede de esgoto e melhoria dos corpos hídricos; aumento 

de esgoto a ser encaminhado à ETE.

Como a metodologia não tratou especificamente da análise dos 

resultados, não é possível inferir que haverá perenidade dos 

produtos gerados. Com que frequência será atualizada a 

plataforma? Qual será o envolvimento da Prefeitura com as redes 

formadas?



PROJETO INABILITADO
O projeto deveria ter por objetivo preservar os 

recursos hídricos, garantir a melhoria da qualidade de 

vida da população e a conservação do meio ambiente, 

por meio da sensibilização e capacitação da população 

sobre a necessidade de conectar-se às redes de 

esgoto. Entretanto, para que seja implementado é 

imprescindível haver um diagnóstico das áreas 

críticas, o que não foi feito. A partir deste diagnóstico 

as ações devem ser pensadas, de forma a atender os 

objetivos do projeto e trazer resultados favoráveis, os 

quais se traduzirão no número de novas ligações à 

rede de esgoto e na melhoria da qualidade dos corpos 

hídricos. A análise aponta inadequação do 

diagnóstico, e por consequência falhas na 

metodologia e nos resultados esperados.



FINANCIAMENTO DE EMPREENDIMENTOS PELO FEHIDRO EM 2023

OBRIGADA
camila.arantes@ufabc.edu.br

CAPACITAÇÃO FEHIDRO 2023
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